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APRESENTAÇÃO

“Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade 3” é um trabalho que aborda, em 
16 capítulos, valiosas discussões que se apropriam de todos os espectros científicos 
para retratar desde as aplicações práticas de inovação até os conceitos científico-
tecnológicos que envolvem Meio-Ambiente e Sustentabilidade com uma linguagem 
ímpar.

A integração de conceitos e temas, perpassados nesta obra pela visão crítica e 
audaciosa dos autores, contribuem para um pensar elaborado e consistente destes 
temas, tão atuais e importantes para a sociedade contemporânea.

A fluidez dos textos envolve e contribui, tanto a pesquisadores e acadêmicos, 
como a leitores ávidos por conhecimento. A consistência do embasamento científico 
aliada ao trânsito simples e fácil entre os textos projetam um ambiente propício ao 
crescimento teórico e estrutural dentro do tema proposto.

Moradia, tecnologia, cidades inteligentes, agricultura e agroindústria são 
alguns dos temas abordados nesta obra que vem a ampliar as discussões teóricas, 
metodológicas e práticas neste e-book, de maneira concisa e abrangente, o que já 
é uma marca do comprometimento da Atena Editora, abrindo espaço a professores, 
pesquisadores e acadêmicos para a divulgação e exposição dos resultados de seus 
tão importantes trabalhos.

Juliana Thaisa R. Pacheco
Juliana Yuri Kawanishi

Mauricio Zadra Pacheco
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CAPÍTULO 6

JARDINAGEM E ARTE NA ESCOLA DE FORMA 
SUSTENTÁVEL

Data de aceite: 20/12/2019

Dayane Rebhein de Oliveira 
Fundação Universidade do Tocantins, Licenciatura 
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- UNIOESTE, Graduada em Bacharelado e 

Licenciatura em História 
Especialização em Docência no Ensino Superior, 

pela Faculdade Rio do Sono.
Juruena - Mato Grosso

Stela Antunes da Roza
FINOM – Faculdade do Noroeste de Minas, 

Licenciatura Plena em Geografia
Especialização em Educação de Jovens e Adultos 

– EJA, pela Faculdade Mantenense dos Vales 
Gerais - INTERVALE
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RESUMO: A educação ambiental pressupõe 
a sensibilização dos educandos sobre a 
importância da preservação, bem como 
aprender a trabalhar em equipe, a partir de 
atividades colaborativas. Nesta perspectiva, 
desenvolvemos o projeto “Jardinagem e arte 

na escola de forma sustentável”, de maneira 
que os alunos participassem na organização 
do espaço e na criação de um jardim. Foi 
necessário o envolvimento dos alunos e 
professores com as questões ambientais, 
incentivando assim a participação cidadã na 
defesa do meio ambiente local e global. Nesse 
trabalho objetivou - se a melhoria da qualidade 
de vida e o embelezamento do ambiente 
escolar. Para isso, foram realizadas atividades 
em sala e aulas de campo sobre a necessidade 
da preservação ambiental e também utilizado 
técnicas de paisagismo e jardinagem, para 
a produção de canteiros para diversos tipos 
de plantas. Os alunos entenderam que fazem 
parte do meio ambiente e que devem ter a 
responsabilidade de preservá-lo, uma vez 
que há muitos anos vem sendo destruído de 
maneira alarmante.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, 
Educação Ambiental, Jardinagem, Sociedade

GARDENING AND ART IN SCHOOL 
SUSTAINABLE

ABSTRACT: Environmental education 
presupposes the awareness of students about 
the importance of preservation, as well as 
learning to work in teams, from collaborative 
activities. In this perspective, we developed 
the project “Gardening and art in school in a 
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sustainable way”, so that students could participate in the organization of the space and 
the creation of a garden. The involvement of students and teachers with environmental 
issues was necessary, thus encouraging citizen participation in the defense of the 
local and global environment. This work aimed to improve the quality of life and the 
beautification of the school environment. For this, classroom activities and field classes 
were carried out on the need for environmental preservation, as well as landscaping 
and gardening techniques, for the production of beds for various types of plants. 
Students understood that they are part of the environment and should be responsible 
for preserving it, as it has been alarmingly destroyed for many years.
KEYWORDS: Environmental Education, Sustainability, Gardening, Society 

INTRODUÇÃO

Na sociedade está cada vez mais visível o quanto o ser humano está modificando 
a paisagem que o cerca, em busca de melhorar a sua qualidade de vida, mas sem ao 
menos pensar se daqui a cem anos, os próximos de sua geração vão ter do que se 
alimentar, beber, se vai ter um ar puro para respirar ou não. Em cidades com um alto 
grau de industrialização já se nota que muitos estão tendo problemas causados por 
tanta poluição, e não são só os humanos, mas também os animais.

Desta forma, o projeto “Jardinagem e arte na escola de forma sustentável”, surgiu 
para incluir os alunos na realidade global no que se refere à Educação Ambiental, 
buscando visar à sustentabilidade do Meio Ambiente e a relação entre sociedade e a 
natureza.

Nesse sentido coloca-se o seguinte problema é possível conscientizar a 
comunidade estudantil e a comunidade em geral sobre o reuso sustentável de pneus 
inservíveis (que seriam descartados na natureza de forma indevida)?

Na atual sociedade capitalista torna – se cada vez mais difícil controlar o índice de 
poluição atmosférica no meio ambiente. O ser humano está utilizando em uma maior 
quantidade veículos automotor e ao fazer o descarte dos pneus que estão danificados 
acabam destinando - o em lugares inadequados como rios, lixões, mar ou até mesmo 
queimando liberando poluentes químicos que são considerados como os mais tóxicos 
já produzidos.

Os pneus descartados em lugares inadequados acumulam água, proliferando 
insetos vetores, causadores de doenças que podem comprometer gravemente a 
saúde das pessoas. No local onde ocorre a queima desses pneus inutilizáveis, ficam 
no solo as cinzas e um líquido composto por hidrocarbonetos pesados que se tornam 
responsáveis pela poluição do lençol freático (FREITAS, 2014).

O projeto de Jardinagem e arte com pneus descartados visa mostrar que a 
criatividade e o trabalho em equipe podem ser de grande valia para o conhecimento 
de nossos alunos.

Para Matos (apud LISBOA e KINDEL, 2012), a participação do aluno opinando 
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e se organizando em grupos resulta na liberdade de expressão, tão reprimida no 
formalismo educacional, e confirma nosso dever em acreditar e incentivar a capacidade 
criativa dos educandos. Concordamos com Matos (1999) e também com Kohl e Gainer 
(1998) quando afirmam não existir uma maneira certa ou errada de trabalhar para 
que os projetos se concretizem, existindo apenas o alegre e o agradável processo da 
experiência em si.

E são pequenos atos desenvolvidos no ambiente escolar, que serão 
responsáveis por grandes transformações que devem ser assumidas por nós 
mesmos, para o resto de nossas vidas e assim estaremos garantindo o futuro de 
nossas gerações com sustentabilidade.

É muito importante que as escolas desenvolvam projetos no sentido de envolver 
alunos, educadores, funcionários e sociedade em geral, para que esta situação seja 
modificada, a partir de novos hábitos dessas pessoas. Partindo do princípio que a 
educação ambiental é um processo longo e contínuo, devemos mudar nossos hábitos 
e atitudes de maneira espontânea, neste sentido a arte contribui muito com a natureza 
quando por meio de uma pintura, um objeto de artesanato, tem – se a sensação que 
tudo no meio ambiente pode ser reutilizado sem que nada seja prejudicado.

E quanto mais cedo, mais fácil será desenvolver a sensibilidade, o gosto e o 
amor pela natureza em nossos alunos, já que nos adultos muitas vezes é preciso 
desenvolver primeiramente o respeito pelo meio ambiente. Todos sabem que o meio 
ambiente não é destruído por falta de conhecimento, mas sim pelo desenvolvimento 
tecnológico existente no mundo e o consumismo exagerado.

Portanto o principal objetivo deste trabalho é levar os alunos a participarem da 
construção de um futuro sustentável para nossa escola, nossa comunidade, para o 
Brasil e todo o planeta, assim vamos incentivar uma nova geração que se empenhe 
em contribuir para a solução dos problemas ambientais e sociais. Possuindo também 
objetivos específicos COMO: 1)Valorizar a importância das plantas na nossa vida; 2)
Proporcionar um ambiente mais agradável na escola; 3) Proporcionar aos alunos a 
oportunidade de perceberem o prazer da convivência com a natureza em sua beleza.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE EDUCAÇÃO AMBIENTAL: MEIO 
AMBIENTE E ARTE 

O meio ambiente começou a sofrer mais impactos, a partir da Revolução 
Industrial, quando se iniciou uma produção em massa e a substituição de fontes de 
energia renováveis e limpas por fontes não renováveis, como o carvão e o petróleo. 
Como todas essas questões estão voltadas para a interferência humana, é necessária 
uma solução para essa deterioração ambiental em alcance mundial, para que as 
futuras gerações possam viver em um planeta habitável. Uma forma de contribuir é 
reutilizar ou reciclar objetos que demorariam vários anos para se decompor se fossem 
destinados no meio ambiente. 
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Então é de suma importância que as escolas desenvolvam projetos de Educação 
Ambiental, como reutilizar os pneus inservíveis para a construção de jardins 
alternativos no ambiente escolar, pois os mesmos sendo descartados de maneira 
indevida demorariam mais de 500 anos para se decompor e se queimados liberariam 
substâncias tóxicas causando poluição atmosférica e prejudicando a saúde de muitos 
seres humanos. Segundo CARVALHO (2004) é necessário que a escola se aventure 
entre diversos saberes e áreas disciplinares, não ficando só no seu território já 
consolidado, mas buscando novos rumos para ensinar e aprender.

A escola é um lugar onde os alunos passam a maior parte do tempo, e é de 
suma importância formar cidadãos críticos e reflexivos em relação à preservação e a 
sustentabilidade do meio ambiente, desenvolvendo assim atividades que vão além da 
sala de aula.

Assim, as atividades artísticas buscam o sonho, o imaginário, o faz de conta, o 
encantamento. O contato com o Ambiente proporciona o desenvolvimento de todos 
os sentidos, facilitando a aproximação do homem com a natureza. As atividades 
desenvolvidas no projeto possibilitaram aos educandos vivenciar e desenvolver a 
sensibilidade, contribuindo assim para a formação de cidadãos mais preocupados 
com os resultados de suas ações no cotidiano. Assim concordamos com Lisboa e 
Kindel (2012, p.60) quando citam que :

A Arte, por si mesma, é um agir/sentir que permeia qualquer condição, etária 
ou econômica. Ao contrário da fala popular, não necessita de pré-requisitos, de 
habilidades motoras ou de conhecimentos técnicos, pois ela se expressa por si só, 
desde um rabisco até um pensamento colorido. Permite brincar com o desconhecido, 
criar, experimentar os erros, explorar novas ideias, sem a preocupação de ‘no que 
vai dar’.

Nesse sentido, entende-se que na arte não existe uma maneira certa ou errada, 
podendo assim ser realizada em qualquer idade, expressando diversas visões do 
mundo por meio da vivência e das experiências adquiridas com o tempo.

Toneladas de lixo são depositadas diariamente em lixões em todo mundo, sendo 
que grande parte de tudo isso pode ser útil no cotidiano a partir da reciclagem e da 
reutilização.

A partir de atividades e orientações desenvolvidas em instituições escolares, é 
possível mostrar, promover a conscientização do educandos, dessa forma ensiná-los 
como é simples, fácil utilizar materiais de diferentes formas, evitando depositá-los em 
lixões. Nesse sentido a escola desempenha o seu papel de propiciar e criar situações 
para formação de cidadãos críticos e reflexivos

CONTEXTUALIZANDO OS SABERES E VIVERES

Ao refletir sobre o destino do nosso meio ambiente e de que cuidar do mesmo 
é responsabilidade de todos, resolvemos desenvolver jardins alternativos utilizando 
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materiais como os pneus que já são inutilizáveis pelo ser humano, pois além de serem 
um incentivo a mais para as pessoas produzirem cultivos diversos, eles não possuem 
custo algum, já que foram doados pela comunidade e torna - se uma forma moderna 
de paisagismo, transformando a escola em um ambiente bonito e agradável, pois, um 
ambiente assim contribui para o aumento da auto-estima das pessoas que trabalham 
na Instituição de ensino, bem como dos alunos e toda a comunidade escolar.

Este projeto foi desenvolvido pelas professoras Dayane Rehbein de Oliveira e 
professora Stela Antunes da Roza na Escola Estadual Dom Aquino Corrêa e teve a 
colaboração de mais duas professoras que o desenvolveram nas salas anexas no Vale 
do Amanhecer, no município de Juruena - MT com os alunos do Ensino Fundamental 
e do Ensino Médio durante o ano letivo de 2018.

Para o desenvolvimento do projeto foi realizado um cronograma e feito um 
orçamento dos materiais que seriam utilizados, que se deu da seguinte forma: A 
primeira etapa consistiu em fazer uma sondagem dos conhecimentos prévios, das 
expectativas e das curiosidades dos alunos e a sensibilizá-los sobre esse tema nas 
disciplinas de geografi a e artes. 

Para isso, na semana do meio ambiente os alunos confeccionaram cartazes que 
fi caram expostos na escola e desenhos (Fig. 01), sobre a necessidade da preservação 
do meio ambiente, assistiram vídeos para proporcionar uma maior conscientização da 
importância de cuidar do meio ambiente para todos os seres vivos e as futuras gerações, 
ressaltando a necessidade de cuidarmos hoje para garantirmos que tenhamos uma 
vida saudável no futuro.

Fig.01 – Desenhos realizados pelos alunos na semana do meio ambiente.
Fonte: OLIVEIRA, 2018
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Durante as aulas de Arte os educandos realizaram uma vivência com as fl ores 
através da Ikebana. A Ikebana é a arte de montar arranjos de fl ores, com base em 
regras e simbolismo preestabelecidos, é um termo em japonês que signifi ca fl ores 
vivas. Existem diferentes estilos de Ikebana, para realização do projeto escolhemos a 
Ikebana Sanguetsu um estilo criado por Mokiti Okada, que tem como princípio a não 
modifi cação dos materiais usados (folhas, fl ores, galhos), tentando criar um arranjo 
mais natural e equilibrado possível. O trabalho com a Ikebana teve como objetivo incutir 
o respeito pela natureza, o que torna a vida do aprendiz mais alegre e harmoniosa 
(FUNDAÇÃO MOKITI OKADA).

Foi solicitado pela professora que cada aluno trouxesse fl ores, durante a 
atividade falou-se sobre o respeito que se deve ter com a mesma, cada aluno deveria 
colocar esse sentimento de respeito, amor, gratidão no seu arranjo. A contínua interação 
com a fl or resultou no afl orar e no desenvolvimento da sensibilidade, levando-os a uma 
forma de meditação. Devemos ressaltar que quanto mais o ser o humano tem contato 
com as obras artística mais fácil será para o homem construir um mundo melhor. 

Fig. 02 – Produção de mini Ikebana
Fonte: OLIVEIRA, 2018
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A atividade foi muito produtiva, pois todos puderam participar em seguida muitos 
alunos deram de presente os arranjos aos colegas e professores a escola ficou toda 
florida, os alunos que apresentavam problemas de indisciplina obtiveram atitudes de 
harmonia e respeito durante as aulas. Após este contato com a flor, cada educando 
procurou plantar uma muda de flor em casa, a partir desse momento eles tiveram a 
responsabilidade de cuidar de suas plantinhas (Fig.02).

Em seguida foi proposto um passeio pela escola para que os alunos pudessem 
observar o meio em que estão inseridos, o que temos de verde, de flores e de natureza, 
para que assim pudesse se dar início ao projeto e posteriormente colocar em prática 
a construção do jardim na escola.

 Após uma análise do ambiente escolar foi possível que os alunos identificassem 
que só tem flores na escola em vasos que estão localizados nos corredores da unidade 
escolar. Já no pátio os educandos observaram que existem diversas espécies de 
árvores como frutíferas e ornamental, facilitando assim a escolha do local adequado 
para o desenvolvimento do jardim.

Na segunda etapa de desenvolvimento do projeto notou – se a necessidade 
de levar os alunos a uma visita no viveiro municipal da cidade, onde são produzidas 
mudas de plantas nativas e frutíferas. Essas mudas são plantadas pelo projeto Poço 
de Carbono Juruena e desenvolvidas pela Aderjur, sendo financiado pela Petrobrás 
por meio do Programa Petrobrás Socioambiental. Nessa aula de campo os educandos 
puderam sanar algumas dúvidas já demonstradas em sala de aula sobre como 
plantar uma muda de árvore, quais os tipos de árvores que podem ser plantados para 
reflorestamento em áreas desmatadas, quais são as árvores frutíferas que tem no 
viveiro que podem ser plantadas para que os produtores rurais tenham uma renda 
com a venda dessas frutas na feira municipal, nos mercados ou nas casas das famílias 
no município. 

Mas além dessas dúvidas os alunos perguntaram para o técnico responsável 
pelo viveiro quanto tempo uma muda leva para a germinação, como deve ser feita 
a irrigação das plantas e o que se pode fazer para evitar os fungos. Tal experiência 
propiciou o contato muito próximo com a natureza levando – os a refletir da importância 
da preservação, manutenção das plantas bem como os efeitos provocados pela ação 
do homem.

Os alunos devem perceber que não é só na sala de aula que devem aprender 
sobre esses assuntos, mas que a todo o momento que observarem à sua volta 
reconheçam a importância da preservação ambiental.

Na terceira etapa foi realizada a arrecadação dos pneus inservíveis descartados 
indevidamente no município. Notou – se que grande parte dos mesmos é disposta 
no lixão localizado a céu aberto e posteriormente é feito a queima liberando mais 
poluentes no ar.

As oficinas de motocicletas e as borracharias descartam cerca de 12 pneus 
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por semana no lixão, dados fornecidos pelos funcionários das empresas. Isso 
acontece por que o município não possui um lugar adequado para fazer a reciclagem 
e posteriormente a reutilização. Por esta razão propomos a produção de jardins 
alternativos utilizando pneus, pois, se torna uma alternativa sustentável para reduzir 
os impactos das mudanças climáticas e a conservação da biodiversidade.

Na quarta etapa os educandos realizaram a limpeza da área externa, onde será 
feito o jardim. Em seguida fi zeram a recuperação, lavagem e pintura dos pneus que 
seriam reutilizados para a construção dos canteiros do jardim.

Para a conclusão do jardim foi solicitado aos alunos que trouxessem mudas de 
plantas como (folhagens, rosas, palmeiras ornamentais, etc). Durante o momento do 
plantio notou – se que a maioria dos alunos se sensibilizaram e se dispuseram a 
ajudar, sem se importar com a aparência em ir limpo ou sujo para casa, tiraram muitas 
fotos para mostrar aos pais e familiares e dava para ver o quanto estavam orgulhosos 
por contribuírem e fazerem parte desse projeto realizado na escola (Fig. 03).

A - Lavagem dos pneus inservíveis             B - Pintura dos canteirosA - Lavagem dos pneus inservíveis             B - Pintura dos canteiros

C – Plantio de fl ores                                       D – Jardim fi nalizado

Fig. 03 – Imagens das etapas desenvolvidas para a realização do Projeto de Jardinagem e Arte 
na escola de Forma Sustentável.

Fonte: OLIVEIRA, 2018
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Espera – se que no final desta etapa os alunos deixem o lugar de coadjuvantes 
para se tornarem cidadãos atuantes tanto no ambiente escolar, quanto fora dele, pois 
é necessário que toda a sociedade seja mais responsável e mais crítica em relação à 
preservação do meio ambiente.

As atividades de recolhimento dos pneus contaram com a participação das 
educadoras e algumas pessoas da comunidade. No entanto foi um trabalho dificultoso, 
pois não tinham um veículo adequado para recolhimento, sendo necessário realizar 
várias viagens pela cidade em um carro de passeio sem carroceria. Foi necessário 
um apoio dos borracheiros para a inserção de pneus de caminhões no carro, pois são 
mais pesados e maiores, mas no momento de descarregá-los foi muito complicado. 

Uma semana após o plantio das flores notou – se que algumas delas apresentavam 
cortes causados por formigas cortadeiras, então foi necessário fazer uma intervenção 
imediata contra esses insetos. Os alunos acharam o ninho delas e em seguida foi 
feito um truque caseiro para diminuir as formigas, consiste em uma mistura de água 
e detergente. Em um copo de 400 ml de água mistura - se um detergente e joga 
essa mistura no ninho das formigas. Os alunos todos os dias ao molhar os canteiros 
observam se estava havendo formigas novamente ou não, mas puderam notar que 
houve uma diminuição desses insetos no jardim.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente projeto de jardinagem foi desenvolvido pelas professoras Dayane 
Rehbein de Oliveira e Stela Antunes da Roza na Escola Estadual Dom Aquino Corrêa, 
localizada no município de Juruena / MT e teve a colaboração de mais duas professoras 
que o desenvolveram nas salas anexas no Vale do Amanhecer, com alunos do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio durante o ano letivo de 2018. A escola está localizada 
no centro da cidade, onde os alunos são de classe baixa, média e alta, moradores 
da área rural e da área urbana. A realização do mesmo contou com a participação 
de aproximadamente 150 alunos da escola da área urbana e 45 das salas anexas no 
assentamento, localizado a 15 km da área urbana.

Durante todo o processo de estudo foi visível a necessidade de se estudar e 
desenvolver algo relacionado à temática de Educação Ambiental. Seguindo essa ideia 
foi perceptível a importância de desenvolver algo na escola. Como já possui muitas 
árvores no ambiente escolar, foi optado por fazer um trabalho voltado para plantação 
de flores, então foi desenvolvido um jardim alternativo na entrada da escola.

O local apresentava algumas árvores, mas nenhum tipo de flor, tornando assim 
um espaço sem muita alegria, logo houve uma necessidade de sensibilizar os alunos 
sobre a importância da Educação Ambiental, sendo mostrados vários vídeos, poemas 
e imagens relacionadas a problemas ambientais.

Posteriormente, foi necessário fazer a limpeza e a pintura dos pneus inservíveis 
que seriam reutilizados para a implantação dos jardins. A reutilização dos pneus e a 
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sustentabilidades eram os objetivos principais do projeto, pois no município não tem 
um sistema adequado para o descarte dos mesmos.

Após a finalização do jardim, e para manter o jardim sempre limpo e florido foi 
necessário elaborar um cronograma com as turmas participantes, ficando cada turma 
responsável por molhar e cuidar durante uma semana e assim sucessivamente em 
relação às outras turmas.

Este projeto conseguiu atingir todos os objetivos propostos, principalmente a 
reestruturação do espaço de lazer de forma consciente e ecológica, beneficiando a 
todos da instituição escolar.
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